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RESUMO

 A presente pesquisa analisou a infl uência da gestão escolar sobre o clima educacional 
e o bem-estar docente em duas escolas públicas da Costa do Descobrimento, no extremo sul 
da Bahia, nomeadas nesta pesquisa como Escola A e Escola B. A investigação justifi ca-se pela 
relevância de compreender como as práticas de gestão afetam a satisfação profi ssional dos 
professores, fator essencial para a qualidade do ensino e para a construção de um ambiente escolar 
saudável. O objetivo da pesquisa foi analisar a percepção dos docentes sobre essa infl uência, 
buscando identifi car fatores que contribuem para o bem-estar no trabalho e apoiar práticas de 
gestão mais efi cazes. Adotou-se uma metodologia mista, com coleta de dados por meio de um 
questionário disponibilizado online estruturado em três seções: perfi l dos participantes, escalas 
sobre clima educacional, gestão e bem-estar, e questões abertas. A amostra foi composta por 
12 docentes, sendo 5 atuantes na Escola A e 7 atuantes na Escola B, com dados coletados entre 
outubro de 2024 e março de 2025. As respostas quantitativas foram analisadas por estatística 
descritiva, enquanto as qualitativas foram tratadas por análise de conteúdo. Os resultados 
revelaram percepções distintas entre as escolas quanto ao apoio da gestão e à valorização, 
com avaliações mais positivas na Escola A. A baixa transparência na gestão surgiu como um 
ponto crítico comum. A análise qualitativa reforçou os dados numéricos, oferecendo subsídios 
para intervenções contextualizadas. Conclui-se que a gestão escolar impacta signifi cativamente 
o bem-estar docente, sendo necessário promover maior valorização, apoio institucional e 
transparência para fortalecer o clima escolar.
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1. INTRODUÇÃO

 O bem-estar docente constitui fator essencial para a qualidade do ensino e da 
aprendizagem, sendo favorecido por um ambiente saudável e por um clima escolar positivo, que 
ampliam a satisfação e a motivação dos professores (DUTRA et al., 2022). A liderança escolar 
exerce papel estratégico nesse processo, pois sua condução impacta a saúde, o desempenho e 
as relações interpessoais no ambiente de trabalho (BORGES; MOURÃO, 2013; CUSTÓDIO, 
2020). Um clima favorável contribui para a motivação, o fortalecimento de vínculos e a 
preservação da saúde mental dos docentes, destacando-se a importância das interações humanas 
e do comportamento organizacional para a prática pedagógica (GOUVEIA et al., 2008).
 A literatura aponta que gestões democráticas favorecem a participação e o engajamento 
docente (LIBÂNEO, 2013), enquanto ambientes escolares saudáveis estão relacionados à 
valorização e ao desenvolvimento contínuo dos profi ssionais, promovidos por lideranças 
colaborativas e humanizadas, pautadas na escuta e no apoio (LÜCK, 2009, 2015; OLIVEIRA, 
2008). 
 Nesse sentido, justifi ca-se a necessidade de compreender como a gestão e o clima escolar 
infl uenciam o bem-estar coletivo, dada a complexidade do trabalho docente e a relevância 
de práticas institucionais que assegurem valorização e saúde profi ssional (PINAZZA, 2013; 
CHIAVENATO, 2014; WAAL, 2021).
 Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo analisar a percepção dos professores 
sobre a infl uência da gestão e do clima escolar em seu bem-estar, buscando identifi car os fatores 
que o favorecem e orientar práticas mais efi cazes de gestão nas escolas públicas.

2. DESENVOLVIMENTO E/OU REFERENCIAL TEÓRICO-METODO-
LÓGICO

 Adotou-se uma abordagem mista, com técnicas qualitativas e quantitativas, conforme 
GIL (2017), LÜDKE e ANDRÉ (2013) e FLICK (2009). Foram investigadas duas escolas 
públicas situadas na região da Costa do Descobrimento, na Bahia: a Escola A, dedicada aos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, com 49 docentes; e a Escola B, que atende os anos fi nais 
do Ensino Fundamental e o Ensino Médio, com 25 professores.
 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE nº 
81327224.5.0000.9927), em conformidade com a Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde. A participação ocorreu de forma voluntária, mediante assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, disponibilizado via Google Forms.
 A coleta de dados foi realizada entre outubro de 2024 e março de 2025, totalizando 
12 participantes (16,21% da população): 5 da Escola A (6,76%) e 7 da Escola B (9,46%). O 
questionário foi estruturado em três seções:

 Seção A – Perfi l dos participantes: informações pessoais e profi ssionais;
 Seção B – Clima escolar, gestão e bem-estar: questões em escala de 0 a 7, além de 
categorias relacionadas a apoio, comunicação, valorização, autonomia e satisfação;
 Seção C – Sugestões e melhorias: questão aberta para opiniões e propostas dos docentes.

 Os dados quantitativos foram analisados por meio de estatística descritiva (frequências, 
médias e medianas), sem generalizações em razão do tamanho reduzido da amostra. As respostas 
qualitativas foram examinadas com base na análise de conteúdo proposta por BARDIN (2011), 
em diálogo com a análise temática de BRAUN et al. (2019). A triangulação entre abordagens 
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possibilitou ampliar a compreensão dos fatores que infl uenciam o bem-estar docente e a gestão 
escolar.

3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA E RESPECTIVA 
ANÁLISE 

 Resultados e Discussão

 Este capítulo apresenta e discute os resultados obtidos nos questionários aplicados aos 
docentes das Escolas A e B, organizados por temáticas do instrumento de pesquisa. A análise 
integra dados quantitativos e qualitativos, permitindo compreender percepções sobre gestão, 
clima escolar e bem-estar docente, com comparações entre as instituições e fundamentação 
teórica.
 Os participantes da pesquisa foram questionados em relação ao gênero e faixa etária 
declarado (Figura 2 e 3).

Figura 2: Distribuição dos participantes por gênero nas Escolas A e B
Figura 3: Distribuição dos participantes por faixa etária nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Em ambas as escolas, apenas um [1] participantes se identifi cara como do sexo masculino 
[Escola A: 5 – 100%; Escola B: 7 – 100%]. Esse predomínio de mulheres na amostra está 
alinhado com a tendência histórica de feminização do magistério no Brasil, particularmente na 
educação básica (Gatti, 2010). 
 Tal característica pode infl uenciar a construção de relações interpessoais, as dinâmicas 
colaborativas e as demandas específi cas de bem-estar no cotidiano escolar.
Faixa etária (Figura 3): maioria entre 52 e 75 anos [Escola A: 3/5 – 60%; Escola B: 6/7 – 
85,7%], indicando maior experiência e resiliência (Day & Gu, 2007).
 Desta forma, as professoras foram questionadas sobre o grau de escolaridade e grandes 
áreas cursadas (Figura 4 e 5).
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Figura 4: Distribuição dos participantes por grau de escolaridade nas Escolas A e B
Figura 5. Distribuição dos participantes por área do curso nas Escolas A e B

Fonte: Dados originais da pesquisa

 Escolaridade (Figura 4): alta qualifi cação acadêmica: Escola A, 3/5 pós-graduação 
(60%), 2/5 graduação completa (40%); Escola B, 7/7 pós-graduação (100%) (Libâneo, 2013).
 Área de formação (Figura 5): diversidade em ambas as escolas. Escola A: 4/5 Ciências 
Humanas (80%), 2/5 Linguística, Letras e Artes (40%). Escola B: Linguística, Letras e Artes 
[5], Ciências Humanas [4], Ciências Exatas [3], Agrárias [1]; combinações interdisciplinares 
presentes, favorecendo interdisciplinaridade e troca de experiências.
 Os participantes da pesquisa foram questionados sobre o tempo de atuação e regime de 
contratação nas escolas pesquisadas (Figura 6 e 7). 

Figura 6: Distribuição dos participantes por tempo de atuação na Educação nas Escolas A e B
Figura 7: Distribuição dos participantes por regime de contratação nas Escolas A e B

Fonte: Dados originais da pesquisa

 Tempo de atuação (Figura 6): Escola A, 5/5 >10 anos; Escola B, 4/7 >10 anos, 3/7 entre 
3-10 anos, indicando maturidade profi ssional (Day & Gu, 2007).
 Regime de contratação (Figura 7): Escola A, 4/5 estatutário, 1/5 temporário; Escola B, 
7/7 estatutário, refl etindo estabilidade e infl uência positiva no bem-estar (Chiavenato, 2014).
 Ainda sobre o perfi l profi ssional, os participantes da pesquisa foram questionados sobre 
o segmento da educação que atua nas escolas e sobre o apoio da gestão  pesquisadas (Figura 8 
e 9).
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Figura 8. Distribuição dos participantes por etapa de ensino nas Escolas A e B
Figura 9: Distribuição das respostas sobre o apoio da gestão nas Escolas A e B 

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Etapa de ensino (Figura 8): Escola A, 5/5 anos iniciais; Escola B, 7/7 anos fi nais e 4 
também Ensino Médio (Lück, 2009).
 Apoio da gestão (Figura 9): Escola A, média 6,0; Escola B, média 4,57, evidenciando 
variação no suporte e impacto no bem-estar (Goleman, 2015).
 Os participantes da pesquisa foram questionados sobre como avaliavam o ambiente de 
trabalho e a importância da comunicação efi caz na escola de atuação em relação ao seu bem-
estar (Figura 10 e 11).

Figura 10. Percepção sobre espaço para diálogo com a gestão – Escolas A e B
Figura 11. Importância da comunicação efi caz entre gestores e docentes para o bem-estar no trabalho

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Ambiente de trabalho e diálogo (Figura 10): percepção majoritariamente positiva, com 
maior heterogeneidade na Escola A, incluindo avaliação negativa, indicando diferenças no 
clima escolar (Duarte et al., 2022).
 Comunicação efi caz (Figura 11): considerada relevante ou muito importante por todos, 
essencial para confi ança e cooperação (Chiavenato, 2014; Goleman, 2015; Lück, 2009).

Participação, Valorização e Reconhecimento

 Os professores que participaram da pesquisa foram questionados se acreditavam que a 
participação dos docentes nas decisões da escola a valorização e  o reconhecimento por parte da 
gestão infl uencia no seu bem-estar profi ssional (Figura 12 e 13).
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Figura 12: Distribuição das respostas sobre a infl uência da participação dos professores nas decisões nas Escolas 
A e B

Figura 13: Distribuição das respostas sobre o impacto da valorização e reconhecimento nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Participação nas decisões (Figura 12): Escola A, média 6,6; Escola B, 5,86, destacando 
autonomia e pertencimento como fatores de bem-estar (Gouveia et al., 2008; Chiavenato, 2014).
 Valorização e reconhecimento (Figura 13): Escola A, média 6,8; Escola B, média 4,57, 
evidenciando diferenças na motivação docente (Borges & Mourão, 2013).
 Igualmente, os professores participantes da pesquisa foram questionados sobre o nível de 
transparência nas ações da gestão importância da confi ança mútua entre gestores e professores 
para o bem-estar da equipe (Figura 14 e 15).

Figura 14: Distribuição das respostas sobre o nível de transparência da gestão nas Escolas A e B
Figura 15: Distribuição das respostas sobre a importância da confi ança mútua nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Transparência da gestão (Figura 14): percepção de pouca transparência em ambas, 
apontando necessidade de fortalecimento da confi ança (Libâneo, 2013; Lück, 2009).
 Confi ança mútua (Figura 15): ampla valorização em ambas [Escola A, média 6,4; Escola 
B, 6,86], a base do bem-estar coletivo (Goleman, 2015).
 Ainda dentro da temática das relações interpessoais na escola, os docentes foram 
questionados sobre como a resolução de confl itos de forma colaborativa pode contribuir para o 
seu bem-estar no ambiente escolar (Figura 16).
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Figura 16: Distribuição das respostas sobre resolução de confl itos de forma colaborativa pode contribuir para o seu 
bem-estar no ambiente escolar nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Resolução colaborativa de confl itos (Figura 16): associada a ambiente harmônico, 
redução de estresse e relações saudáveis, em consonância com empatia e mediação (Krznaric, 
2015; Custódio, 2020).

Formação de Gestores, Autonomia e Liderança

 Os participantes também foram convidados a refl etir sobre a importância da formação e 
capacitação dos gestores na infl uência da autonomia e da fl exibilidade no exercício da profi ssão 
sobre seu bem-estar e satisfação profi ssional (Figura 17 e 18).

Figura 17: Distribuição das respostas sobre a importância da formação de gestores nas Escolas A e B
Figura 18: Distribuição das respostas sobre a infl uência da autonomia e fl exibilidade nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Formação de gestores (Figura 17): unanimidade na importância, reforçando líderes 
capacitados como pilares do bem-estar docente (Lück, 2014; Duarte et al., 2022).
 Autonomia e fl exibilidade (Figura 18): avaliações positivas [Escola A: 6,6; Escola B: 
6,71], indicando infl uência positiva no bem-estar (Bem-Shahar, 2022).
 Na sequência, a pesquisa buscou compreender como os docentes percebem a infl uência 
da liderança exercida pelos gestores no clima educacional e no bem-estar da equipe docente 
(Figura 19). 
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Figura 19: Distribuição das respostas sobre a infl uência da liderança nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Infl uência da liderança no clima (Figura 19): Escola A positiva; Escola B, visão mais 
variada, sugerindo que estilos de liderança afetam diretamente o bem-estar (Pinazza, 2013).

Ações da Gestão e Percepção do Bem-Estar

 Por fi m, a pesquisa incluiu uma questão aberta, na qual os docentes puderam expressar, 
com base em suas experiências e percepções, quais ações da gestão escolar consideram 
essenciais para a promoção de um ambiente de trabalho saudável e motivador (Figura 20).

Figura 20: Distribuição das respostas sobre a quais ações da gestão escolar você considera essenciais para promover 
um ambiente de trabalho saudável e motivador nas Escolas A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa
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 Ações essenciais da gestão (Figura 20): destaque para “gestão democrática”, 
“valorização”, “empatia” e “respeito”, reforçando liderança humanizada e participativa 
(Krznaric, 2015; Libâneo, 2001).
 A pesquisa também abordou a percepção dos docentes sobre a relevância de seu bem-
estar para o sucesso da instituição educacional como um todo, considerando o impacto direto 
desse fator na qualidade do ensino e no clima educacional (Figura 21).

Figura 21: Distribuição das respostas sobre a importância do bem-estar para o sucesso institucional nas Escolas 
A e B

Fonte: Resultados originais da pesquisa

 Importância do bem-estar para o sucesso institucional (Figura 21): consenso em ambas 
as escolas [Escola A, média 6,8; Escola B, 6,86], confi rmando que o bem-estar docente sustenta 
qualidade educacional e sucesso institucional (Araújo, 2000).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados desta pesquisa confi rmaram que o bem-estar docente está fortemente 
relacionado às práticas de gestão e ao clima educacional  escolar. Verifi cou-se que a forma 
como os professores percebem o apoio institucional, a valorização profi ssional e a comunicação 
na escola infl uencia diretamente sua motivação e satisfação no trabalho.
 As diferenças identifi cadas entre as duas escolas analisadas demonstram que estilos de 
liderança e práticas administrativas impactam de maneira distinta o ambiente educacional. A 
participação dos docentes, a escuta ativa e a clareza nas decisões foram elementos destacados 
como essenciais para fortalecer o engajamento da equipe e melhorar o clima escolar.
 Com base nessas observações, conclui-se que a gestão escolar tem papel estratégico 
na promoção de um ambiente saudável, sendo necessário desenvolver ações que valorizem 
o trabalho docente e incentivem a colaboração. Investir em comunicação, reconhecimento e 
autonomia profi ssional representa um caminho efi caz para ampliar o bem-estar coletivo nas 
escolas públicas.
 Reconhece-se como fragilidade desta pesquisa o número reduzido de participantes e o 
recorte geográfi co limitado a duas escolas públicas do extremo sul da Bahia, o que restringe 
a generalização dos resultados. Ainda assim, os achados oferecem subsídios relevantes para 
refl exões sobre a gestão e o bem-estar docente.
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